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Debate Nacional sobre Educação

Como vamos melhorar a educação nos próximos anos?

Esta ficha destina-se a ser preenchida pelo relator da reunião. A síntese do debate não deverá exceder o limite de duas páginas A4 e deve respeitar os itens a seguir indicados.

1. Identificação do debate

	Tema do debate: Qualidade e Equidade na Educação
Organizado por: CIEP- Centro de Investigação em Educação e Psicologida da U. Év. 
Data: 16 de Novembro de 2006
Local de realização: Sede de Agrupamento de Escolas da Malagueira (Évora)
Participantes: (referir número aproximado de participantes e sua caracterização social, p. ex. pais, alunos, professores, autarcas, agricultores, etc.) 15 (maioritariamente professores)



2. Síntese do debate

	Este debate tentou reflectir e dar resposta a algumas questões sobre alguns dos problemas que afligem, hoje em dia, todos aqueles que trabalham e que se preocupam com as questões educativas.

Que saberes e que competências serão fundamentais a todo o cidadão do séc. XXI?

As novas exigências dos tempos modernos, em termos de mercado de trabalho, fazem com que as empresas, de hoje, procurem quadros portadores de novas competências para fazer face à nova conjuntura económica. O que acontece é que a escola ainda não trabalha as competências exigidas por essas empresas, havendo um desfasamento entre aquilo que é pedido pelo mercado de trabalho e a formação que é feita nas escolas. Os alunos acumulam saberes, passam nos exames, mas não conseguem mobilizar o que aprenderam para as situações reais, no trabalho e fora dele.

Como vamos preparar cidadãos para um novo mundo quando a escola assenta num paradigma ultrapassado? 

Há uma necessidade urgente de definir que competências deverão ser trabalhadas, traçar um plano de acção e um objectivo final. Apontar um rumo e uma meta, para sabermos para onde vamos e que caminho tomar, só assim se poderá avaliar o caminho percorrido e ter noção daquilo que está por percorrer.

Bolonha deveria ser aplicado desde o Jardim-de-infância e não apenas na Universidade. O trabalho das competências terá de começar no início do percurso escolar do aluno e não no seu final, para que o aluno esteja suficientemente bem preparado para entrar no mundo altamente competitivo e exigente do mercado de trabalho.  

O Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais foi o primeiro passo, falta agora operacionalizar e adaptar às necessidades de cada comunidade.

Como vamos prevenir os abandonos escolares precoces, envolvendo escolas e comunidades locais?

O primeiro acto educativo deverá partir da família e não da escola. Aproximar a família da escola deverá ser encarado como uma prioridade, muitas vezes terá de ser a própria escola a proporcionar essa aproximação. Dar voz à comunidade educativa mas também envolvê-la num diálogo onde possam ser discutidos todos os assuntos relacionados com a educação, aqui se incluem as mudanças nas políticas educativas, que devem ser explicadas à comunidade, em particular aos pais, para que eles possam perceber o porquê e a razão de ser de certas tomadas de posição por parte da escolas e dos professores.

Existe um desinteresse generalizado da comunidade em geral em relação à própria escola, embora hajam acções e iniciativas que mostram que é possível aproximar a comunidade escolar do processo de aprendizagem dos alunos. Há necessidade de propagar esse tipo de iniciativas, dando-as a conhecer tornando-as um exemplo a seguir. 

Terá de ser, em última análise, a comunidade a resolver os seus próprios problemas, não pode ficar à espera das decisões do governo central para o fazer. A comunidade tem o poder de operar a mudança.

Na perspectiva de uma Directora de um Agrupamento de Escolas, um dos grandes problemas tem sido a dificuldade na fixação do pessoal docente, há uma mobilidade acentuada, quando se constrói um projecto há a necessidade que as pessoas que o começam também o possam acabar. A nova política de fixação de docentes poderá mudar o actual estado de coisas.

Continua a existir uma grande dificuldade em trazer os pais à escola, mesmo usando estratégias diversificadas. 

E o que dizem os jovens? Onde estão eles? Não têm projectos para o futuro?

Como contribuir para o êxito escolar e educativo de populações culturalmente muito diferentes, tornando essas diferenças um factor de enriquecimento cultural para todos e para a própria escola?

A lógica escolar assenta ainda num modelo normativo e procedimental, é ainda muito estático. O Projecto Educativo ainda não criou uma verdadeira dinâmica democrática na escola. É um caminho complicado, que tem de ser construído aos poucos; é um processo de aprendizagem complexo, impreciso que é necessário iniciar.

Algumas Ideias-Chave surgidas no debate:

Em Portugal quem manda nas escolas e na sala de aula são os professores que são avessos a intromissões de outros agentes na organização escolar. A cultura profissional necessita de ser mudada para dar resposta às novas exigências.

A pedagogia é essencialmente organização.

Como se organiza um clima propício a que todos aprendam?

O Projecto Educativo deveria ser uma linha orientadora. A análise de necessidades implica observar, recolher indicadores, traçar estratégias para suprir as necessidades dos alunos. 

O Projecto Educativo de Escola ainda não é desenvolvido pelos docentes e a comunidade, há uma incapacidade de reflectir sobre o que se tem feito e encontrar soluções.

Em termos de equidade, se a escola não disponibiliza igualdade de oportunidades no acesso à informação e ao conhecimento, como por exemplo o acesso aos livros, Internet e outros meios de informação, então não existe uma verdadeira igualdade de oportunidades.

As crianças das minorias étnicas e imigrantes têm à partida menos hipóteses de sucesso, cabe à escola criar condições para esbater essas dificuldades através de programas de apoio. Existe ainda uma grande indefinição nas estratégias de ensino (como é o caso do Inglês e da Matemática).




Relator do debate: Jorge Rodrigues (CIEP)
Nota: Por favor, anexar o programa do encontro (seminário / colóquio / reunião) em que teve lugar este debate e enviar para www.debatereducacao.pt 
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